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BIOGRAFIA
Nascido no Ceará, David 

Capistrano da Costa era �lho de pequenos 
proprietários rurais de uma família do povoa-
do de Jacampari, distrito do município de Boa 
Viagem (CE). Ainda adolescente, aos 13 anos 
de idade, mudou-se para o Rio de Janeiro, 
onde passaria a morar com o irmão de sua 
mãe. Depois de exercer pequenos trabalhos no 
comércio, ingressou, em 1931, no Exército bra-
sileiro. Por meio do tenente Ivan Ribeiro, che-
gou ao Partido Comunista Brasileiro (PCB), 
ao qual permaneceria �liado até o �m de sua 
vida. Participou do levante comunista de 1935, 
liderado por Luís Carlos Prestes, e após a der-
rota do movimento foi preso e condenado a 
sete anos de cadeia. Antes de cumprir a tota-
lidade de sua pena, David Capistrano fugiu 
do presídio da Ilha Grande e partiu rumo à 
Europa, onde participou das lutas republica-
nas na Guerra Civil Espanhola e da resistência 
francesa contra os nazistas, em 1938. Preso 
pelo Exército alemão, foi enviado ao campo de 
Gurs, na Alemanha, de onde saiu pesando ape-
nas 35 quilos, em 1941. Depois de passar pelo 
Uruguai, regressou ao Brasil em 1944 com o 
objetivo de integrar a Força Expedicionária 
Brasileira (FEB). Entretanto, logo ao chegar, 
foi novamente preso, por sua militância comu-
nista. Anistiado após o �m do Estado Novo 
(1937-1945), passou a integrar a direção nacio-
nal do PCB, em 1946. No ano seguinte foi elei-

to deputado estadual em Pernambuco. Após a 
cassação do registro do PCB, em 1947, o man-
dato de David Capistrano foi impugnado e ele 
passou a desenvolver suas atividades políticas 
clandestinamente em diversos estados do país. 
Em 1953, foi enviado à União Soviética, onde 
passaria dois anos em curso de formação polí-
tica, em Moscou. Ao retornar, foi eleito para 
compor o Comitê Central do PCB, no IV 
Congresso do partido, em novembro de 1954. 
A partir de 1957, David voltou a residir no esta-
do de Pernambuco, onde atuaria politicamente 
na direção do jornal A Hora. Dirigente desta-
cado no Nordeste, reelegeu-se para o Comitê 
Central do partido no V Congresso, realizado 
em 1960. Preso novamente em 1961, após mo-
bilizações pela posse do vice-presidente João 
Goulart, foi enviado para o presídio da ilha 
de Fernando de Noronha. Uma vez em liber-
dade, articulou o apoio do PCB à candidatu-
ra vitoriosa de Miguel Arraes ao governo do 
estado de Pernambuco. Após o golpe militar 
de abril de 1964, teve seus direitos políticos 
cassados e passou a viver na clandestinidade. 
Em 1972, viajou para a Tchecoslováquia como 
representante do PCB na revista Problemas da 
Paz e do Socialismo. Em 1974, alegando proble-
mas de saúde, decidiu retornar ao Brasil, ten-
do desaparecido neste ano. David Capistrano 
foi casado com Maria Augusta de Oliveira, 
com quem teve três �lhos: David Capistrano 
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da Costa Filho, Maria Cristina Capistrano e 
Maria Carolina Capistrano.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Seu nome consta no anexo I da Lei n° 
9.140/95, tendo sido reconhecido como desa-
parecido político pela Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políticos (CEMDP). 
Consta também no Dossiê ditadura: mortos e 
desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos. Em sua 
homenagem, uma rua na cidade do Rio de 
Janeiro (RJ) recebeu seu nome. Em Recife 
(PE), há uma placa em sua homenagem no 
Monumento contra a Tortura. Em 1993, o 
Grupo Tortura Nunca Mais/RJ homenageou-o 
com a Medalha Chico Mendes de Resistência. 

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE 

O último contato feito por David 
Capistrano ocorreu no dia 19 de março de 
1974, quando Lídia, esposa de José Roman, seu 
companheiro na viagem de retorno ao Brasil, 
recebeu um telegrama do marido a�rmando 
que a operação de resgate de Capistrano, na 
fronteira entre Brasil e Argentina, havia sido 
bem-sucedida e ambos já se encontravam a ca-
minho de São Paulo. Em 21 de março, o �lho 
de José Roman, Luís, recebeu um telefonema 
comunicando que o pai estava preso. Os fami-
liares registraram queixa do desaparecimento 
e �zeram pedidos de busca aos diversos órgãos 
de segurança, mas não obtiveram resposta sa-
tisfatória. As esposas dos desaparecidos deram 
entrada no pedido de habeas corpus, em 25 de 
março de 1974, mas os órgãos de segurança ne-
garam as prisões. O caso ganhou repercussão 
internacional e o então presidente da França, 
Valéry Giscard d’Estaing, enviou uma carta ao 
governo brasileiro solicitando esclarecimentos 
sobre o destino de Capistrano, considerado he-
rói de guerra por ter resistido à invasão nazista 

em território francês. Na ocasião, a embaixada 
brasileira negou que David Capistrano estives-
se preso e alegou desconhecer seu paradeiro.

No mesmo ano os familiares de 
David se encontraram com o general Golbery 
do Couto e Silva. Na reunião, intermediada 
pelo então arcebispo de São Paulo, Dom Paulo 
Evaristo Arns, o general se pronti�cou a solu-
cionar o caso, o que não chegou a acontecer. 
Em janeiro de 1975, um relatório produzido 
por familiares de desaparecidos políticos, con-
tendo casos de 19 desaparecimentos, foi enca-
minhado ao presidente Ernesto Geisel. Um 
mês após o envio, o então ministro da Justiça, 
Armando Falcão, fez circular, pelos jornais e 
pela televisão, uma nota sobre o paradeiro dos 
desaparecidos relacionados no relatório. Nesse 
documento, constava que David Capistrano 
estaria exilado na Tchecoslováquia. 

Em março de 1978, em resposta à so-
licitação expedida pela Anistia Internacional, 
o então presidente do Superior Tribunal 
Militar (STM), Hélio Leite, reconheceu a 
prisão de David Capistrano. Entretanto, 
a�rmou que David fora mantido preso por 
apenas uma semana, sendo posteriormente 
liberado, sem indicar com precisão a data e o 
local da suposta prisão. 

A partir dos indícios presentes em 
declarações e documentos relacionados ao 
caso, Maria Augusta de Oliveira visitou o 
DOI-CODI do Rio de Janeiro, o Manicômio 
do Juqueri em Franco da Rocha (SP) e as 
dependências do Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica nas duas cidades, sem chegar a 
nenhuma resposta concreta sobre o caso.

Em relatório do Centro de 
Informações do Exército (CIE), do Ministério 
do Exército, o nome de David Capistrano apa-
rece integrando uma lista de mortos e desa-
parecidos políticos sem que as datas ou locais 
estejam especi�cados.1

Em entrevista publicada na revi-
sa IstoÉ, de abril de 1987, o médico Amílcar 
Lobo, que na ocasião do desaparecimento de 
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David Capistrano atuava no DOI-CODI/
RJ, declarou ter atendido diversos presos nas 
dependências da chamada “Casa da Morte de 
Petrópolis”. Posteriormente, declarou à �lha de 
Capistrano que o seu pai teria sido torturado e 
morto no local.

Em novembro de 1992, o ex-sargen-
to Marival Dias Chaves, em declaração à revis-
ta Veja, a�rmou que depois de ter sido levado 
preso para o DOI-CODI/SP, Capistrano teria 
sido levado à “Casa da Morte de Petrópolis”. 
Torturado até a morte, David teria sido esquar-
tejado e seus restos mortais jogados em um rio 
próximo ao local. Em março de 2004, Marival 
Chaves deu uma nova entrevista à revista IstoÉ, 
declarando que o caso de David Capistrano e 
de José Roman estava ligado a uma ofensiva dos 
órgãos de segurança para desmantelar o PCB. 
Segundo o relato de Marival, o comando da 
operação teria �cado a cargo do chefe do DOI, 
coronel Audir dos Santos Maciel, conhecido 
como doutor Silva. Maciel teria sido um dos res-
ponsáveis pela Operação Radar, que eliminou 
diversos militantes do PCB entre 1974 e 1976. 

Em depoimento à CNV em 7 de fe-
vereiro de 2014, Marival Chaves deu mais deta-
lhes sobre a participação de agentes do CIE no 
sequestro de David Capistrano e José Roman:

David Capistrano foi preso por uma 
operação desenvolvida pelo CIE que 
envolveu in�ltrados no eixo [...] fron-
teira do Brasil com Argentina e em São 
Paulo. Por que eu sei? Porque Capistra-
no pernoitou no DOI enquanto a equi-
pe che�ada pelo José Brant foi para o 
hotel. Os dois presos, ele e José Roman 
dormiram no DOI. E coincidentemen-
te eu estava chegando para trabalhar lá 
às oito horas da manhã e vi dois presos 
entrando no porta-malas de uma Vera-
neio. E quem estava lá? Rubens Gomes 
Carneiro, o senhor José Brant Teixei-
ra e mais o senhor cabo Félix Freire 
Dias. Então eram três pessoas do CIE. 
De repente, aparece para mim depois 
o David Capistrano e o José Roman 
como pessoas desaparecidas. Ora! Eles 
dormiram no DOI.

Entre março de 1974 e janeiro de 
1976, foram mortos pela Operação Radar, 
David Capistrano da Costa; José Roman; 
Walter de Souza Ribeiro; João Massena Melo; 
Luís Ignácio Maranhão Filho; Elson Costa; 
Hiran de Lima Pereira; Jayme Amorim de 
Miranda; Nestor Vera; Itair José Veloso; 
Alberto Aleixo; José Ferreira de Almeida; José 
Maximino de Andrade Netto; Pedro Jerônimo 
de Souza; José Montenegro de Lima,o Magrão; 
Orlando da Silva Rosa Bom�m Júnior; 
Vladimir Herzog; Neide Alves dos Santos; e 
Manoel Fiel Filho.

Em 23 de julho de 2014, o ex-dele-
gado de polícia Cláudio Guerra a�rmou, em 
depoimento prestado à Comissão Nacional 
da Verdade, que David Capistrano teria pas-
sado pela “Casa da Morte de Petrópolis”, 
e que ele próprio teria levado o corpo de 
David de Petrópolis para ser incinerado na 
usina Cambahyba, na região de Campos dos 
Goytacazes, no norte do Rio de Janeiro, com 
o intuito de di�cultar a localização e identi�-
cação de seus restos mortais. A CNV veri�cou 
que Freddie Perdigão Pereira, em cuja equipe 
Cláudio Guerra trabalhava, prestava na época 
dos fatos serviços para o DOI-CODI/SP.

Em resposta ao pedido de informa-
ção feito pela Comissão Nacional da Verdade, 
o Ministério da Defesa a�rmou que, após uma 
exaustiva pesquisa feita em mais de 8 mil pá-
ginas de documentos, não foi possível identi�-
car nenhuma informação relevante referente à 
localização e/ou elucidação das circunstâncias 
do desaparecimento de David Capistrano. Até 
a presente data David Capistrano da Costa 
permanece desaparecido.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Segundo as fontes disponíveis, 
David Capistrano teria desaparecido no traje-
to entre Uruguaiana, RS e São Paulo, SP, em 
março de 1974. As declarações de militares 
citadas a�rmam que ele teria sido morto no 
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centro clandestino que �cou conhecido como 
a “Casa da Morte”, na cidade de Petrópolis, RJ. 

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE

1.1. CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXÉRCITO 
(CIE)

Presidente da República: general  
de Exército Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general  
de Exército Vicente de Paulo Dale 
Coutinho 
Chefe do CIE: general de Exército 
Confúcio Danton de Paula Avelino
Subchefe do CIE: coronel José Luiz 
Coelho Netto
Chefe de Contrainformação do CIE: 
coronel Cyro Guedes Etchegoyen 

1.2. DOI-CODI DO II EXÉRCITO (SP)
Presidente da República: general  
de Exército Ernesto Geisel
Ministro do Exército: general de 
Exército Vicente de Paulo Dale Coutinho
Comandante do II Exército: general de 
Exército Ednardo D’Ávila Mello
Chefe do Estado-Maior do II Exército: 
general de Brigada Gentil Marcondes Filho
Chefe do DOI-CODI do II Exército: 
tenente-coronel Audir Santos Maciel

1.3 DOI-CODI DO I EXÉRCITO (RJ)
Presidente da República: general  
de Exército Ernesto Geisel
Ministro do Exército: general de 
Exército Vicente de Paulo Dale Coutinho
Comandante do I Exército: general de 
Exército Sylvio Couto Coelho da Frota
Chefe do CODI do I Exército: general 
de Brigada Leônidas Pires Gonçalves
Chefe do DOI-CODI do I Exército: 
tenente-coronel Luiz Pereira Bruce 

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA PELO 
AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

José Brant 
Teixeira, 
codinome: 
“Dr. César”.

CIE. Major do 
Exército.

Prisão ilegal, tortura 
e morte de José 
Roman e de David 
Capistrano da Costa.

Trajeto entre 
Uruguaiana 
(RS) e São 
Paulo (SP)/
DOI-CODI/SP.

Arquivo CNV, 00092.000283/2014-
11. Depoimento de Marival Dias 
Chaves do Canto à CNV. 

Rubens 
Gomes 
Carneiro 
(codinome 
“Laecato 
Boa-morte”).

CIE. Sargento. Prisão ilegal e 
tortura de José 
Roman e de David 
Capistrano da Costa.

Trajeto entre 
Uruguaiana 
(RS) e São 
Paulo (SP)/
DOI-CODI/SP.

Arquivo CNV, 00092.000283/2014-
11. Depoimento de Marival Dias 
Chaves do Canto à CNV.

Félix Freire 
Dias.

CIE. Cabo. Prisão ilegal e 
tortura de José 
Roman e de David 
Capistrano da Costa.

Trajeto entre 
Uruguaiana 
(RS) e São 
Paulo (SP)/
DOI-CODI/SP.

Arquivo CNV, 00092.000283/2014-
11. Depoimento de Marival Dias 
Chaves do Canto à CNV.



1620

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA PELO 
AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL  
SOBRE A AUTORIA

Freddie 
Perdigão 
Pereira.

DOI-
CODI 
do II 
Exército.

Capitão,
o�cial 
Suplementar 
da 2ª 
Sec/EM, 
prestando 
serviço 
no DOI-
CODI do II 
Exército. 

Ocultação dos 
cadáveres de José 
Roman e de David 
Capistrano da Costa.

“Casa da 
Morte”, 
Petrópolis (RJ) /
Usina de 
Cambahyba, 
Campos dos 
Goytacazes 
(RJ).

Arquivo CNV, 00092.001686/2014-
88. Depoimento de Cláudio 
Antônio Guerra à CNV.

Cláudio 
Antônio 
Guerra.

DOPS/
ES.

Delegado. Ocultação dos 
cadáveres de José 
Roman e de David 
Capistrano da Costa.

“Casa da 
Morte”, 
Petrópolis (RJ) /
Usina de 
Cambahyba, 
Campos dos 
Goytacazes 
(RJ).

Arquivo CNV, 00092.001686/2014-
88. Depoimento de Cláudio 
Antônio Guerra à CNV.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0028_0007.

Processo de reparação 
junto à CEMDP.

CEMDP. Dados biográ�cos, certidões, 
reportagens reunidas sobre o 
destino de David e documentos 
o�ciais produzidos sobre 
sua vida e militância.

Arquivo Nacional, 
CMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0087_0009.

Processo de reparação 
junto à CEMDP.

CEMDP. Dados biográ�cos, certidões, 
reportagens reunidas sobre o 
destino de David e documentos 
o�ciais produzidos sobre 
sua vida e militância.

Arquivo CNV, 
00092.003347/2014-36.

Reportagem “Traição e 
Extermínio”, de 2004.

Revista IstoÉ, edição no 
1799, de 31/3/2004.

Detalhes sobre a morte 
de David Capistrano.

Arquivo CNV, 
00092.003362/2014-84.

Reportagem “Os 
matadores”, de 2004.

Revista IstoÉ, edição no 
1798, de 24/3/2004.

Detalhes sobre a morte 
de David Capistrano.

Arquivo Nacional, CSN: 
BR_DFANBSB_N8_0_
PSN_AAI_0005_d90012.

Extrato de Prontuário 
de David Capistrano 
da Costa, de 2/6/1964.

Serviço Federal de Informações 
e Contra-Informação.

Ficha com o histórico das 
atividades políticas de Capistrano 
até abril de 1964 solicitando a 
suspensão de seus direitos políticos.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo CNV, 
00092_001370_2014_96.

Ofício no 250-A3.10/
A3/GabCmtEx, 
de 09/04/2014.

Ministério da Defesa. Documento emitido pelo 
Ministério da Defesa em resposta a 
pedido da CNV sobre elucidações 
de casos de desaparecidos. Após 
consultar 8675páginas sobre 
o caso de David Capistrano, 
atestou-se não apresentar 
“esclarecimentos adicionais sobre 
as circunstâncias da prisão” e 
localização dos despojos.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_54730_86_002 p. 40.

Relatório do CIE. Ministério do Exército. Lista David Capistrano numa 
relação de militantes considerados 
“subversivos”, sem informar data 
ou local de desaparecimento.

2. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES

Marival Dias Chaves do Canto. Arquivo CNV, 00092.000283/2014-
11. Depoimento de Marival Dias Chaves 
do Canto à CNV, em 7/2/2014.

Marival Chaves indicou os agentes 
do CIE José Brant Teixeira, Rubens 
Gomes Carneiro e Félix Freire Dias 
como responsáveis pelo sequestro, 
tortura e desaparecimento de 
David Capistrano da Costa.

Cláudio Guerra. Arquivo CNV, 00092.001209/2012-51. Audiência 
da Comissão Nacional da Verdade em 23/7/2014.

De acordo com depoimento, 
Cláudio Guerra incinerou o corpo 
de David Capistrano proveniente 
da Casa da Morte em Petrópolis 
(RJ) com o intuito de di�cultar a 
sua localização e identi�cação.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que David Capistrano da Costa desapareceu 

em 16 de março de 1974, quando partiu, junto com José Roman, de Uruguaiana (RS) com destino a 
São Paulo (SP), em contexto de sistemáticas violações de direitos humanos promovido pela ditadura 
militar, implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do desaparecimento, 
prisão e morte de David Capistrano, para a localização de seus restos mortais e a identi�cação e res-
ponsabilização dos agentes envolvidos.

� – Arquivo Nacional, SNI: BR_DFANBSB_V8_AC_ACE_54730_86_002.


